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• • Por LEONOR DE CAMPOS • + 
Apresento-lhes hojt dois rapazinhos 

de onze anos, primos e amigos, com o 
mesmo nome e o mesmo apelido, mo­
radores na Avenida da R~ptiblica, em 
prédios contiguos. 

No colégio, para os distinguirem, os 
condiscípulos chamam: a um, Zé Gran­
de; a outro, Zé Pequeno. E estão bem 
postas as alcunhas. 

O Z{: Grande é alto, for te e esbelto'. 
Pelo contrário, o Zé Pequeno, sem­

pre amarelo e E.~!'Gle.mado, é fraqui­
nho e bai:<o. 

Porquô, esta diferença entre os dois 
primos? É fácil a explicação. 

Zé Grande levanta-se cedinho. Ape­
nas acorda, salta da cama e corre para 
a casa de banho. Aplica o aparelho 
dos duches à torneira da banheira e 
regala-se com um banho frio. Toma, 
em seguida e com apetite, o seu pri. 
meiro almoço. Recapitula as lições. E 
bem dispôsto, a cantarolar, \lai buscar 
o primo, a-fim de irem para o colégio. 

Entretanto o Zé Pequeno, que se le­
\lantou muito tarde e mal teve tempo 
de enfiar a roupa e hwar a ponta 4o 

nariz, engasga-se com um bocado de 
pão comido à pressa, e, a resmungar, 
aborrecido, \lai seguindo o primo, de 
má vontade. 

-e Que maçada! ... I loje \la mos ce· 
dissim,_o ! .. ,> 

-<E a hora do costume, rapaz! ...... 
-cQual o que? Naturalmente tens 

o relógio adiantado!. .. > 
-cO meu relógio nunca adianta nem 

atraza. Está sem;ire certo, como eu ... > 
-cjá cá faltava a piadinha!. •• Isso 

quere dizer que eu ando atrazado!. .. > 
-«Não sejas desconfiado, Zé Pe­

qneno !. .. > 
-«Também já cú fazia folta o Zé 

Pequeno J • •• Tu, lá porque és forte e 
alto, julgas-te muito importante e tr(!· 
tas-me com desprezo!> 

-<Deixa-te de patetices, Zé. Vamos 
fala r noutro assunto que este já abor­
rece! ... > 

E o Zé Grande acabou com a con­
\lersa. 

Estas discussões repetem-se con. 
freqllencia. 

Quem tem razão? 

Vocôs fdçam de coma que são juí-
zes e dêem lá a sentença! ... 

Hein? 
... Está claro. É o Zé Grande . •• 
Depois, lá na escola, o Zé Grande 

sabe sempre as lições. Ao passo que o 
Zé Pequeno -\lalha-nos Nossa Se­
nhora! - gagueja, córa e empalidece 
sempre que é chamado a prestar contas 
do que estudou. 

E o Zé Grande é apontado, pelos 
professores, como exemplo de rapazi­
nho estudioso, ao primo e aos outros 
;ondiscípulo~. 
Ma~. afinal, não têm razão os pro· 

fessores. O Zé Pequeno estuda muito 
-talvez mais que o Zé Grande. Mas 
a sua memória é fraca. E a i11teligen­
cia não é \li\la, pronta , brilhante como 
a do primo. 

-cNão sei porquei::.to é- lamenta­
se o pequeno: - Eu canso-me a estu­
dar, a repetir as lições. O Zé Grande 
lê-os uma 011 duas vezes, compreende 
logo e fixa tudo ... Muito feliz é o Zé 
Grande! ... > 

Também nos desportos é o Zé Gran- ' 
de o primeiro. 

O primo resmunga, sempre que é 
vencido: 

-e Olha que admiração!. .• Tu és 

(.Continua na 11dufna 3J 



t 

• • Por MILAU • • 
Meus amiguinhos: -Tive esta noite 

um sonho que vou tentar descrever-vos. 
Embora, de vocês todos, eu seja decer to 
a mais velha, ainda conservo muitos 
dos meus brinquedos e o meu quarto 
é um museu de bonecos. 

Ora, a noite passada, entretive-me, 
antes de apagar a luz, a contemplar 
co mundo dos me11s bonitos>. Você~ 
não podem imaginar como eu q11ero n 
essas recordações do tempo em que 
eu só pensava em brincar e não sabia 
tomar a sério as coisas da vida! 

Mas, como ia dizendo, entretive·me 
a olhar os meus bonecos; depois, apa· 
~uei a luz e adormeci. De repente, 
principiei a ouvir um ruido esquisito. 
Julgo 011vir-vos dizer, com sorrisos de 
mofa: - cPobre Miláu, provavelmente 
pensou que seriam labishomens 01, 
almas do outro mundo!» 

Pois estão eni;ianados, meus amigos! 
Não tenho mêdo de cpapões>, pois 
não existem. Contudo, não sou uma 
valente e confe,so-vos, aqui, muito 
em segrêdo, que um rato ou uma 
aranha me cansam grande impressão. 

Mas não se tratava de qualquer 
bicharoco. SoersH1i·me na cama, e .. . 
q11e vi?! 

Nada mais, nada menos, que os meus 
bonecos, agitartdo-se, ataretados, a-fim 
de improvisarem um animado serão. 

O cPierrot> tocava no seu bando­
lim; o Manuel sentara-se ao piano e 
tocava um cfox>, dêstes barulhentos 
e ligeiramente de!<afinados, que fazem 
as delícias de muita gente. 

A Marta dançava com o Vasco; o 
Carlos fôra buscar a loira Margarida 
q11e, apesar de pequena, não fazia má 
figura, e a mais «petiza>, a Lilita, prin­
cipiava a fazer beicinho por não ter 
pár, quando apareceu, entres êles, a 
figura gordanchuda do Fernando, o 
meu boneco preferido. tste principion 
a troçar da Lilita, e, porque ela lhe 

chamara bruxa, agarrou-a e meteu·a 
110 seu gorro de malha. 

Acudiram á pobresita o Manuel e 
cPierrot~. que repreenderam o Fer­
nando; êste respondeu-lhes mal e o 
Manuel, perdendo a paciência, apli­
cou·lhe o severo correctivo, de que 
de necessitava. 

Agora, o cPierrot>, que largãra o 
bandolim, tinha a Lilita nos joelhos e 
tentava consolá-la, ajudada pela Mer­
crarida e pela Marta. O Vasco e o 
Carlos, mostravam claramente a sua 
desaprovação pela estúpida brinca· 
deira do Fernando que, a um canto, 
amuado, nem se dignava olhá-los. 

Enfim, tudo serenou e o Manuel 
µ:-opôs que se continuasse a brinca­
deira.Sentou-se ao piano e recomeçou 
o interrompido cfox>, acompanhado 
pelo bandolim de cPierrot.. O José, 
cozinheiro, veio oferecer-se para dan-

çar com Lilita ; recomeçou a dança e, 
desta vez, não houve chóros nem pan­
cadaria. 

A Marta e o Vasco dançavam com 
importância; a Margarida aos p111inhos, 
sacudia os caracóis e fazia o tormento 
do Carlos, que dificilmente a acom­
panhava. 

Finalmente, a Lilita, nos picos dos 
pés, procurava chel!ar á altura do José 
cozinheiro que, todo de branco, mas 
sem carapuço, muito penteado e com 
os bigodes todos retorcidos, dançava 
alej:lremente. 

No seu canto, o Fernando adorme­
cera e ressona\la duma maneire esqui­
sita. Duma maneira tão esquisita, 
que .•. acordei! 

Afinal, não fõra o Fernando quem 
me acordára mas o Tobias, um lindo 

canário de carne e osso, que, vendo a 
luz do sol, não pudera resistir a saiidar 
tão formosa manhã. 

Apressei-me a abrir de par em par 
a janela. A claridade entrou no men 
q!larto com a promessa de um formoso 
dia. 

Os bonecos estavam todos nos seus 
Ingeres habituais; todos, até mesmo o 
Fernando. 

Então, obser\lando bem o meu bébé, 
!lordanch11do e bonacheirão, não pude 
deixar de rir, relembrando o sonho. 

Apenas, junto dêle, encontro o céle­
bre gorro em que o vira meter a Lilita 
e recordo-me de que ali o puzera no 
dia anterior, ao reparar que necessi· 
tava dos meus cuidados. 

Assim terminou o meu sonho que 
tem, afinal, uma explicação: 

Deitára-me preocupada, pensando 
nos rapazinhos que, abusando da sua 
fôrça, magôam os mais fracos, tro· 
çando-os constantemente e que se 
julgam, por isso, uns valentões quando, 
afinal, não passam duns cobardes! 

Amiguinhos, muito juizinho ! ... Pro­
tegei sempre os mais pequenos ou mais 
fracos. Nnnca abuseis da vossa fôrça 
e fazei por serdes sempre bons e amá­
veis para todos. Não queiram vocês o 
papel que - no men sonho, já se vê­
teve o meu boneco Fernando: embir­
re11to, cobarde, e desmancha praze­
res. 

Um rapazinho assim, é tão ab(lrre­
cido !. •• 

Se mais alguma \1e7. sonhar com os 
meus bonecos, prometo contar-vos os 
me11s sonhos. 

Vossa amiguinha 

Ml·LAU 
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Por FERNANDO A. CARNEIRO 

Era rica, era formosa, 
Uma boa criancinha, 
Porém, pouco estudiosa. 

Na aula, Mariazinha 
(Assim era o nome dela) 
Não aprendia nadinha. 

As companheiras por ela 
Tinham grande simpatia, 
Pois era linda, em bela. 

Deitar cêdo e cêdo erguer 

Ninguém, ao vê-la, diria 
Que do estudo não gostava 
A pequenina Maria. 

Viam-na quando brincava 
Com as outras, no recreio, 
A quem jogos ensinava. 

Vestia-se com asseio, 
Engraçada no falar, 
Só tinha um costume feio 

N E o 

Que era o de não estudar. 
Nunca tinha a conta certa, 
Falava sempre ao calhar. 

Apesar-disso era esperta; 
Mesmo quandQ não sabia, 
Não ficava boquiaberta. 

Na liçilo de geografia, 
A professora, por mal, 
Disse-lhe com ironia: 

- cOnde fica Portugal? 
É na Ásia, pois não é? •• ; 
Responda, Maria, fale, •• ,. 

Ela, pondo-se de pé, 
J?iz:-cÉ sim, minha senhora, 
E lá mesmo, é isso, é ••• • 

Ouvindo isto, a professora 
Brada, muito arreliada: 
- e Vai-te, tanso, vai-te embora, 

Não aprendes, mesmo nade. 
Não sabes que a nossa Pátria 
Na Europa está situada?• 

Mariazinha não cora. • • •

1 
.. 

Mas, sorridente, diz ela: 
- cEu sabia, sim, senhora, 
Mas não quis contradizê-la.• 

D o T A s 
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forte e saudàvel .•• Eu sou um doen· 
te! .. ,> 

A noitinha, depois de jantar, os ra· 
pazes dão um pequeno passeio, acom· 
panhando os respectivos pais. 

De re~resso, o Zé Grande despede· 
se logo da família e vai deitar-se. 

E pouco depois dorme um sono cal· 
mo e reparador. 

O Zé Pequeno detesta deitar-se 
cêdo. Todos os pretextos lhe servem 
para ficar a pé até tarde. E quando, 
por fim, o obrigam a ír para a cama, 
espertinado pelas conversas das pes· 
soas crescidas, os pulmões cheios do 
ar viciado pelo fumo dos cigarros do 
pai, custa·lhe a adormecer. E o seu 
sono é cortado de pesadêlos .. a 

Aqui têm vocês a razão porque o Zé 
Grande é tão alto. tão esperto e tão 
robusto, e Zé Pequeno, por mais que 
se ponha nos bicos dos pés, não con· 
se!lue chegar ao pescoço do primo. 

Doutor:-«Me.s o senhor não 

ou\liu? 1 Já lhe disse, mostre·me a lín· 
gua ! .. • • 

O doente: - cDoutor, há quáai meia 
hora que eu lha estou a mostrar !11 

COSTUMES .PORTUGUESES - cOra, ainda bem! ... Já vejo que 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 'º regime que tenho adoptado, para 

emmagrecer, dá um óptimo resulta<Iol,. 
Por absoluta falta de espaço, não 

Todos os rapazes e rapari~as que 
queiram crescer, ter saúde, boa me· nos é possí\lel publicar hoje, con· 1 
mória e inteligência viva, devem fazer VtR NA PAGINA 8: 
como 0 Zé Grande... forme tencionávamos, esta secção que 

Deitar cédo e cedo erguer... saírá no próximo número. A nossa construção para armar 
-~~"'~~~~~~ 
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BERTA - Eu vou contar a fita. Mas 
não me interrompam. 

ZÉ- Ouviram ? Não interrompam 
a Berta. 

ANA e MLCAS - Nós não abrimos 
o bico. 

BERTA - Era um senhor muito ve· 
lho, sentado numa cadeira de rodas .. . 

ZÉ - Os senhores muito velhos têm 
sempre os cabelos brancos. 

ANA - Vês? Lá estás tu a inter· 
romper a Berta. 

BERTA -Assim, não posso con· 
tar. . . Pois não tinha cabelos bran· 
cos, porque era careca ! 

ZÉ - Ah, então está bem 1 
BERTA "7. O senhor muito velho ti· 

nha uma nHa. Era ttma menina pe· 
quenina, assim como nós. 

MICAS - Nós já não sômos peque· 
nos ... Temos oito anos! 

ZÉ- A~ora és tu quem interrom· 
pe . .. E dizia ela que não abria bico! 

ANA - Está calada, Micas ! 
BERTA - Bom. Tenho que contar 

outra vez. Era um senhor muito ve· 
lho, sentado numa cadeira de rodas. 
Tinha uma neta pequenina. v senhor 
descobriu uma mina de oiro. E como 
êle estava quási a morrer, a neta 
ia herdar a mina. Havia um documento 
que provava os direitos do \'.'elho sô· 
bre a mina. 

ANA - Onde estava o documento ? 
'v\JCAS- Está calada, Ana! 

BERTA - Eu. é que me calo 1 Isto 
é fazerem pouco de mim 1 

ZÉ - ó Berta: agora não pode ser 1 
Dize lá o resto ! 

BERTA - Os bandidos trataram de 
roubar o documento. 

ZÉ - Eram muitos? 

ANA- Lá está Ne a interromper 
BERTA - Eram oito, todos faça· 

nhudos, com botas alta!?, pistolas à 
cinta, chapéus de • cow·boy>. E oito 
cavalos. Cercaram a case, de noite, 
para roubar o documento. 

MICAS -Quem é que ouviu o ba· 
rnllto? Foi o velho ou a neta ( 

ANA - Parece impo:isfvel, · Micas 1 . 

Sabes que a Berta não querê que a 
interrompam! 

BERTA - Foi a neta. Levantou-se 
em camisa ... 

ANA-Talvez fõsse em pijama ... 
ZÉ (furioso) - E que tens tu com 

isso! 
ANA (furiosa)- E tu que é que 

tens com o que eu tenho com isso? 
BERTA (indignada) - Já não digo 

mais nada! 
MICAS - Dize, Berta, dize. Fala só 

para mim, deixa lá êsses malcriados! 
BERTA - A neta levantou-se em 

camisa de noite ... -Não era pijama ... 
- e acordou o velho. O velho abriu 
uma fisga da janela, espreitou e pre· 
parou a metralhadora. 

ZÉ- Mesmo de noite, êle viu os 
bandidos? 

ANA-Olhe m! Olhem! O mal· 
criado é só êle ! 

BERTA - Tu sabes mais do que 
eu? Não sabes. Então, ouve e cala-te. 
Viu os bandidos de noite, porque fa· 
zia luar . . . , viu, sim senhor 1 
· ZÉ- Ah! Isso !li!TI. , 

BBRT A-; 0 .s <cow-boys:o corneça· 
ram a arrombar a porta. Então, o ve 
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por MILAU 

lfm dia, um gato matreiro 
que tinha jantado mal, 
apanhou, num carvalheiro, 
um gordanchudo pardal. 

Este, muito atrapalhado 
por tal coisa suceder, 

diz-lhe:-«Um gatinho educado 
lava sempre, com cuidado, 
a cara, antes de comer,io 

- «Ai, cabecinha de vento! 
Tem razão. Olá se tem! 
Espera, que num momento, 
vou lavá-la, e muito bem. • -

E naquêle mesmo instante 
fez menção-mas por seu mal­
de se lavar o tratante. 
Foi o que quiz o pardal! 

Num vôo, rápido e leve, 
foge, rindo da surprêsa 
do gato e diz-lhe:---cOuve, em breve 
jantarás à minha mesa !• -

Ficou o gato furioso 
por tal troça lhe fazer 
o demónio do pardal 
e, miando, mui rabio so, 

não sabia que taze1 
nêsse :nstantc capital! .,. 

••• , •• , •••• •••••• • • ••• • li • ".' •• 

E' por isto, meus amigos, 
-segundo eu ouvi dizer-
que hoje os gatos não se lavam 
senão dP.pois de comP.r. 
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lho disparou uma rajada de metralha· 
doro. Os bandidos caíram todos. 

MICAS - Todos morto!l? 
Bf!RTA-Não. Deitaram-se ao chão 

para deixarem passar os balas. 
ZÉ - É o costume dos <cow·boys,. 

· ANA - Que é que tu sabes dos cos. 
tumell dos <cow-boys>? Já fôste ban­
dido ou \Isqueiro? 

ZÉ- Ainda não, e com muita pena 
minha. Se ett fôsse bandido já tinha 
raptado \locês tôdas .. . 

BERTA - Micas. \la mos embora, 
que eu não aturo desordeiros. 

ZÉ - Bom, bom, eu já estou calado. 
BERTA - Depois sete <cow-boys• 

ficaram em frente da casa, a dispa-

rar. O velho respondia com a metra· 
lhe dora. 

ZÉ - Tac, tac, tac, tac, tac ... 
BERTA - E o outro <cow-boy>, o 

oita \lo, deu volta à casa e entrou pela 
porta do quintal. O \lelho, entretido 
em dar resposta aos bandidos, não 
\llu o ladrão. ~le foi direito ao baú do 
\lelho, abriu-o e roubou o documento. 
Nôsse momento, a neta \lin o bandi· 
do ... Mas êle não a \lin a ela ... 

MICAS - E desatou a gritar. Era, 
de-certo. uma medrosa. 

BERTA- Qual ! Escondett-se atnís 
do reposteiro e mandott um tiro de 
pistola sôbre o ladrão .. . Um 011 dois 
tiros ..• 

MICAS - O ladrão fu­
giulogo, é claro. 

ZÉ-Ah 1 A Micas tem 
licença par a interrom: 
per ... 

BERTA-Eu fa ('o o 
que me apetece ... E se re­

pontas, calo· 
me . 

. ZÉ-Não, 
não r epon· 
to ... Isto é só 

di?.er que a justiça é para todos . .. 
BERTA- O ladrão imaginava que 

havia outros homens na casa. Fugiu, 
a mandar tiros para tr~s. Mas levn\la 
o documento. Saltou sôbre o cavalo. 
Os outros bandidos scltaram, tam­
bém. sobre os ca\lalos .. 

AI\ 1\ - E não morreu ninguém ? 
BERTA - Não. Nas lutas dos <COW· 

boys> nunca morre ninguém ... Come· 
çaram todos a correr ... O velho não 
podia persegui-los. porqtte era muito 
velho e esta\la prôso na c-ndeira de 
rodas ... Então, a neta saltou sôbre o 
ca\lalo e foi atrás dos bandidos, de 
pistola em punho, aos tiros. 

ZÉ- O cavalo jú esta\la arreado? 
BERTA-Os cavalos dos <cow· 

boys> estão sempre arreados.. . Ela 
encontrou o <CoW-boy> de chapéu 
branco ... o tal que é polícia ... o tal 
que corre atrás dos bandidos ... Co· 
meçon a per;;equição. Os tiros cho­
\•iam. O ca\'alo do polic:a apróxima­
va·se. A~arrou um bandido e amar­
rou-o. Mais tiros ... Agarrou outro. 
Mais tiros ... A<;!arrou um terceiro. 

MICAS- Irra' ! Só faltam cinco! 
BERT J\- Voltaram a correr. O po-

1 • (Contímia na página tr) 
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AS APARBNCIAS 

• • 
Q

UE velha tão feia que 
ali vai, mãezinha! 
Parece uma bruxa. 

- e Cer tamente deve 
se r m u i t o m á. 
Crédo, se eu esti­
\lesse sozinha, fn. 
gia d e 1 a a sete 
pés .•. > 

Nê s te s ·termos, falava a Lili a 
sua mãe, D. Amélia, senhora muito 
fina e bondosa. Julgava a pequenita 
que sua mãe pensava do mesmo modo, 
mas D. Amélia aproveitou a ocasião 
para dar à Lili uma lição de moral. 

- «Aquela velho 

Por MANUEL FERREIRA 

que vês, ali chama-se Rosa, e tão for· 
mosa era na sua mocidade que lhe 
chamavam Rosa-linda. 

Foi rica, foi feliz. Mas, um dia, a fi· 
lhinha adoeceu com bexigas. Ela, in· 
fatigável, velou sempre junto do leito 
da pequenina. A doença contagiou-a, 
tr ansformando-lhe o rosto para 
sempre.> 

- «Mas tem cara de ser muito 
má> - comentou a pequena. 

- «Pois é uma boa alma, minha fi· 
lha. Basta dizer-te que stuardou só o 
essencial para viver pobremente,• e 
deu tôda a sua fortuna a casas de ca­
ridade. Já vês que não devemos con· 
siderar as pessoas pelo aspecto ex· 
terior. Vou-te contar mais dois casos: 

Era uma vez um homem muito 
rico. Vivia num palácio sump· 
tuoso, tinha automóvel, yacht, 
criadagem e todo o confôrto 
possível. O guarda-jóias de sua 
mulher estava cheio de precio· 
sidades. 

Mas, em dada época, os seus 
negócios começaram a desan· 

. ) 

dar. As companhias onde possuis 
acções, não puderam resistir à crise. 
Os bancos. onde depositara os seus 
capitais, faliram ... 

Porém, a mulher, numa data fes· 
tiva, tinha de ir a uma recepção da 
Côrte. Disser a ela, em tempos, 
que havia de ir, nêsse dia, à recepção, 
com o mais rico diamante que houvesse 
na cidade. 

O pior é que o dinheiro não che· 
gava para satisfazer aquele caprl· 
cho ... > 

- «Que fizeram ?> - preguntou, en· 
tão, Lili. 

- «Compraram um diamante falso, 
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o Zé quera ser «Cow-Boy• 
(Continuação da página 5) 

lícia corr ia como o vento, no seu ca­
valo branco que respondia à chamada. 
Apanhou outro bandido .•• Depoi11 ou· 
tro .. , Depois outro ..• 

ZÉ-Depressa 1 Só faltam dois ! 
BERTA- esses ainda corriam mais. 

Voltaram-se para trás e disseram: 
Mãos ao ar 1 Mas o «COW·boy• que era 
polícia, não parou. Disparou a pistola. 
Os bandidos correram maia. Então, o 
polícia meteu as rédeas na bõca, pôs 
uma pistola em cada mão e passou 
com o seu cavalo entre 0 11 bandidos. 
Deu um tiro para cada lado e os dois 
cavalo2 caíram mortos. ~le saltou ao 
chão e amarrou os homens num ins· 

tente. Um dêles, o chefe, tinha o do· 
cumento na algibeira. 

ZE-E a neta? 
BERTA -A peqttena ficára para 

trás. Veio, depois, ao encontro do po­
licia. Foi ela quem entregou ao velho 
o docttmento roubado. 

MICAS- E depois? 
BERTA- Depois, a neta casou com 

o polícia. 
ANA- Assim, tão pequenina, podia 

casar ? 
BERTA-Não, quando ela cresceu 

é que casou. A mina tinha muito oiro. 
Êles ficaram muito ricos e foram muito 
felizes.,. 

ZÉ-Vou pedir ao meu pai que me 
leve mais vezes ao cinema. . • Quero 
aprender a ser ccow-boy> ... «Cow­
boy> polícia ... A ver se, mais tarde, 
também venho a ser dono duma mina 
de oiro . •• 

• F 1 M • ·~~~~,~~~~~~· . . ' 



o POBREZINHO 
Por FELIZ VENTURA 

A tarde declinava .•• 
E no rubro horisonte 
o sol, agonisante, 
aos poucos, lentamente, 
dizia adeus ao dia •.• 

Já passára, cantando, 
mais branca que a farinha., 
a caminho da aldeia, 
a moça moleirinha. 

E a Lua, uma senhora 
bastante caprichosa, 
que nunca tem uma hora, 
certa, de aparecer, 
surgia, radiosa, 
de véu ai vinitente, 
fazendo com que a noite, 
que já vinha a estender 
seu manto de tristeza, 
tivesse mais beleza. 

Nessa noite, serena, 
jesus, que era menino, 
junto da larga entrada 
da casa onde morava, 
sossegado, brincava. 

Numa pedra, coberta 
de musgo já vélhinho, 
a Virgem Nossa Senhora, 
junto de S. José, 
rezava tão baixinho 
as orações da tarde, 
que, perto, o Deus Menino 
nem sequer a notava. 

Uma pomba branquinha 
à volta do beiral 
serena esvoaçava. 

Dormia a Natureza 
sono reparador. 

Só se ouvia, em redor, 
o murmúrio suave 
das fontes que corriam. 

E os montes mais distantes, 
formando densa serra, 
pareciam gigantes 
velando, com cuidado, 
o sono da Mãe Terra. 

Mas eis que, pela estrada, 
se aproxima um vélhinho 
que vem pedir pousada. 

Vem triste, vem cansado, 
seu rosto ma~erado 
inspira piedade. 

A Virgem Nossa Senhora, 
logo, sem mais demora, 
diz, cheia de bondade: 

- cSentai·vos, descansar. 
A casa é pobrezinha, 
pouco vos posso dar. 

um bocado de \lldro lapidado que as- comprar o enxoval para o casamento. 
sentava num alfinete de metal branco Como o dinheiro ainda sobejasse, 
mas que parecia platina. comprou um par de brincos de bri-

Foi um sucesso na Côrte. Tôda a lhantes. 
gente acreditou que a jóia era verda- Então, passou· se uma cêna curiosa. 
deira. Não havia que duvidar! Ali es· Tôda a gente que encontrav11 a rapa­
ta\la o mais lindo diamante que havia riga, ao vê-la, mesmo ao domingo, 
na cidade... modestamente vestida, dizia-lhe: 

Os jornais relataram o sucesso. Mas. - e Olha que lindos brincos ... Pa-
daf a• dias, os antigos ricai;os, dizendo recem mesmo verdadeiros. Quanto 
que iam fazer uma viagem, partiram custaram?! Aí uns cinco mil réis ... 
para uma aldeia longínqua, onde vie- .Mas, deixa lá, fazem vista.> 
ram a morrer na miséria. E quando ela dizia que os brincos 

Agora, vou con tar-te um caso eram de brilhantes, todos riam e nin-
oposto. guém a acreditava. 

Servia, em casa dos meus pais, uma Já vês tu, Lili, que as apardncias 
criada, muito boa rapariga. A economia iludem . •• 
era a sua principal qualidade. Dos A Lili, que ou\liu, interessada, a li-

' 
UM.A BALANÇ A 

A nossa construção 
.A nossa construção de boJe, é uma ba· 

lança multo Interessante, pois. sendo cons· 
truída segundo as regras de,•ldas. pode 
chego.r a puar pequenos volumes com 
mais ou menos precisão. Devem, portanto, 
seguir, com multa atenção, estas lnstru~ões. 

Mãos a obra ... 
Colem em cartão grosso - ~ês pecas 

de que ae compõe a balança .i :""Sem-nas, 
guiando-vos pelo esquema n.• t. 

Devem usar uma cóla boa, grude, po­
dendo ser. 

Em ae11utda, e é Isto o principal, deHm 
!ater, em arame de aço, uma mola, como 
Já expliquei, ao feitio dos esquemas 2 e 3, 
deixando p11ra o lado de cima um bocado 
de arame para a argola com que se segu­
ra 11 balança e para o lado de baixo outro 
bocaao em linha recta. (Esquemas 2 e S). 

Reparem que entre a mola e o arame 
em linha 1·ecta, devem dobrar um pedaco 
de arame para o ponteiro, c1ue se raz en­
talanOo no arame um bocaao dum tós­
!oro. 

Depois <listo pronto, do arame superior 
aer enttado no ru1·0 da peca 8 e depois da 
argola feita , devem l'egular 11 mola de 
fo l·ma que, quando em repouso. Isto é, 
sem estar a funcionar, tique na me ama altu­
ra da do mod6lo e a1 marquem O gr. 

Em segul<la, pen<lurem na balança um 
p6so do 100 gramas e. no sitio onde parar 
o ponteiro, façam um risco e marquem 
100 gr. t>lvtdam êste espaço em 10 partes, 
como está no moae10 e marquem-lhe 10 g., 
20 g., ao g., etc, E c:om Isto fica a balau· 
ça completa. 

E agora um enmplo: - A Mllu vai ao 
Zéca. merceeiro, comprar so gramas de 
cascas de batatas Mas pelo caminho quá­
s l que teve um a taque de ner t'OS quando 
se lembrou que ~le a poderia ter rouba­
do. "erla possh·el uma pouca Tergonha 
daquelas~ 

Mas não! 
Quando chegou á. sua casinha. verlrlcou 

na balan(a ao cPlm-Pam-Pum• que ainda 
trazl11 trh decigramas a mata. com o que 
ficou contentíssima. 

Mas o pouco que tenho, 
depois de bem partido, 
há·de a todos chegar. 

Jesus, nesse momento, 
de rosto sorridente, 
chega junto do pobre, 
Afaga-o com carinho. 
E a ceia mais que humilde 
que a Virgem preparára 
teve bem mais valor 
do que a ceia mais cara. 

Foi da melhor vontade 
servida com bondade 
ao pobrinho irmãmente. 

E êle, acarinhado, 
em breve adormeceu, 
enquanto o Deus Menino, 
na cama ajoelhado, 
dizia em devoção 
a singela oração 
que a Virgem lhe ensinára , • :- 1 seus ordenados, enviava nma !em· ção da mlii, prometen: A lua pelo céu, 

brança à mãe, que vivia pobremente - «Nunca mais farei mau conceito andando, lentamente, 1 
em Vizeu; vestia-se e calçava com das pessoas que eu encontre. Quem cercava, docemente, · 
decência. sabes e jesus não virá ao mundo, disfar· 

Ora, um belo dia, tendo arranjado çado em pobrezinho, muito velhinho, 8 casinha modesta 
noivo, resolveu, com o seu pd de meia, para avaliar as nossas boas acções ?t com seu branquinho véu. 
~~~~~~~~qt; 
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